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AGRICULTURA SINTRÓPICA: UMA AGRICULTURA SUSTENTÁVEL

Estudante(s): Allyne Silveira Borges, Samantha Germani Winter, Vitor Henrique Rosette
Orientador(es): Fernanda Vital Ramos de Almeida
Escola: IFTM – Campus Uberlândia

Introdução e justificativa
A Agricultura Sintrópica trabalha com a recuperação pelo uso. Ou seja, o estabelecimento de áreas altamente produtivas e independentes de insumos externos tem como consequência a oferta de serviços ecossistêmicos, com especial destaque para a formação de solo, a regulação do micro-clima e o favorecimento do ciclo da água. Na Agricultura Sintrópica cova passa a ser berço, genes passam a ser sementes, a capina é a colheita, concorrência e competição dão lugar à cooperação e ao amor incondicional e as pragas são, na verdade, os agentes-de-fiscalização-do-sistema. Esses e outros termos não surgem por acaso, mas sim, derivam de uma mudança na própria forma de ver, interpretar e se relacionar com a natureza. Este tipo de agricultura, apresentada no presente trabalho, é constituída por um conjunto teórico e prático de um modelo de agricultura sistematizado por Ernst Götsch, pesquisador e agricultor suiço, que a muitos anos vive no Brasil, e tem como inspirações outras diversas vertentes e autores da agricultura denominada alternativa. No momento, o IFTM Uberlândia desenvolve sua primeira experiência com SAFs sintrópicas em uma área no câmpus, através do Núcleo Vida de Agroecologia do câmpus, que hoje conta formalmente com a participação de 15 estudantes entre bolsistas e voluntários, 6 professores, além de agricultores locais vinculados ao projeto e inúmeros voluntários colaboradores com a implementação e manutenção da área através da prática de mutirões.
Objetivos
Esclarecer o conceito de agricultura sintrópica e sistemas agroflorestais complexos, além de mostrar os fundamentos correlacionados a tal metodologia. 
Metodologia
O trabalho foi feito através de pesquisas, vídeos, livros, sites e debates entre o grupo e também algumas visitas técnicas na área de agrofloresta do IFTM Campus Uberlândia. Para o melhor entendimento visual deste tipo de agricultura foi montada uma maquete interativa, representando uma área de agrofloresta sintrópica inspirada na área existente do câmpus.
Resultados e Discussão
Observou-se que é de fundamental importância usar a engrenagem de um sistema florestal para auxiliar a produtividade do mesmo. A cobertura do solo, feita através das podas e capinas é fundamental para a saúde nutricional do solo, a preservação da vida do mesmo, para controlar o aparecimento de plantas espontâneas e para evitar a perda do solo por vento e lixiviação, além de proporcionar uma maior absorção de água no solo. A diversidade de cultivos, em diferentes extratos e ciclos, além de atraírem polinizadores diversos mostra-se fundamental para o equilíbrio ecológico do sistema, inclusive no controle das indesejáveis “pragas”, que na verdade são indicadores de qualidade do sistema. Técnicas como o uso de adubações verdes, para dar matéria orgânica e melhorarem o solo, assim como o canteiro de barravento para maior proteção do sistema também foram observadas. Dessa forma, além do agricultor trabalhar em um ambiente bem mais agradável, este pode garantir a sua segurança alimentar e ainda uma fonte de renda considerável e diversa.
Conclusões
Conclui-se portanto, que, com a atual situação ambiental em que se encontra o planeta, de intensificação do uso de recursos e consequentemente escassez dos mesmos, e também da dificuldade que os pequenos agricultores encontram para cultivar alimentos com um custo viável e com segurança, a agricultura sintrópica torna-se uma ótima opção para aliar a saúde do agricultor, o benefício econômico para o mesmo e a recuperação e manutenção dos recursos, tais como água, solo e sementes. A desconstrução de paradigmas e a adoção de maneiras diferentes de produção daquelas conhecidas por maior parte dos agricultores pode, e é, fundamental para que se construa um planeta cultivado com base em prosperidade e abundância, e este tema ser trabalhado dentro de um colégio agricola como é o caso do IFTM Uberlândia torna-se de suma importância visto a quantidade de multiplicadores de conhecimento presentes na instituição, entre eles professores, técnicos, estudantes de áreas diversas, filhos de agricultores entre outros.

[bookmark: _GoBack]Referências 
ANDERSON, L. S.; SINCLAIR, F. L. Ecological interactions in agroforestry systems. Agroforestry Abstracts, v.6 , n. 2, p. 57-91 1993
EMBRAPA. Sistemas agroflorestais (SAF’s). Disponível em <https://www.embrapa.br/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-servico/112/sistemas-agroflorestais-safs>Acessado em 15/09/2017.
SUSTENTABILIDADE COMUNITÁRIA. Agrofloresta: o que é e como fazer?. Disponível em <http://sustentacomuni.blogspot.com.br/2009/10/agrofloresta-o-que-e-e-como-fazer.html> Acessado em 15/09/2017.
http://agendagotsch.com/. 
_______________________________________________________________________________________________________
XXII Ciência Viva - 2017		Uberlândia/MG, 21 e 22 de novembro de 2017
image1.png




image2.png
GUFU




image3.png




